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ObjetivoObjetivo –– refletir sobre orefletir sobre oObjetivo Objetivo –– refletir sobre  o refletir sobre  o 
significado dassignificado das LLeiseissignificado das significado das LLeis eis 
Divinas e as relaçõesDivinas e as relaçõesDivinas e as relações Divinas e as relações 
familiares de modo quefamiliares de modo quefamiliares, de modo que familiares, de modo que 

áá llpossamos amápossamos amá--las, las, 
itáitá l i iál i iárespeitárespeitá--las e vivenciálas e vivenciá--

las.las.



AS LEIS DIVINAS E AS RELAÇÕES  FAMILIARESAS LEIS DIVINAS E AS RELAÇÕES  FAMILIARES

Meditando sobre o significado das Leis Meditando sobre o significado das Leis 
Divinas em nossas vidas:Divinas em nossas vidas:
Feche os olhos e entre em contato com vocêFeche os olhos e entre em contato com vocêFeche os olhos e entre em contato com você Feche os olhos e entre em contato com você 
mesmo(a) em essência, buscando sentirmesmo(a) em essência, buscando sentir--se se 
filho(a) de Deus. Como você sente essa filho(a) de Deus. Como você sente essa 
realidade? Você a sente de modo a serealidade? Você a sente de modo a serealidade? Você a sente de modo a se realidade? Você a sente de modo a se 
entregar plenamente a Deus e às Leis entregar plenamente a Deus e às Leis 
Divinas? Deixe fluir os seus pensamentos eDivinas? Deixe fluir os seus pensamentos eDivinas? Deixe fluir os seus pensamentos e Divinas? Deixe fluir os seus pensamentos e 
sentimentos, evitando qualquer sentimentos, evitando qualquer 
mascaramento, num processo de mascaramento, num processo de 
autoengano Seja verdadeiro(a) com vocêautoengano Seja verdadeiro(a) com vocêautoengano. Seja verdadeiro(a) com você, autoengano. Seja verdadeiro(a) com você, 
analisandoanalisando--se com autenticidade.se com autenticidade.



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Agildo e Cacilda formam um casal jovem Agildo e Cacilda formam um casal jovem 
com 3 filhos, Carlos de 9, Eduardo de 5 e com 3 filhos, Carlos de 9, Eduardo de 5 e 
Débora de 3 anos Agildo é espíritaDébora de 3 anos Agildo é espíritaDébora de 3 anos. Agildo é espírita Débora de 3 anos. Agildo é espírita 
dedicado e Cacilda tem dificuldades em dedicado e Cacilda tem dificuldades em 
compreender a dedicação do marido. Ela compreender a dedicação do marido. Ela 
está presa às questões do mundo poisestá presa às questões do mundo poisestá presa às questões do mundo, pois está presa às questões do mundo, pois 
gosta muito de frequentar bares, boates e gosta muito de frequentar bares, boates e g q ,g q ,
festas em geral. Em outros momentos festas em geral. Em outros momentos 
Cacilda entra em depressão isolandoCacilda entra em depressão isolando seseCacilda entra em depressão, isolandoCacilda entra em depressão, isolando--se se 
em seu quarto por sentir um tédio pela em seu quarto por sentir um tédio pela q p pq p p
vida, pensando até em suicídio. vida, pensando até em suicídio. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Apesar de Agildo não se sentir bem Apesar de Agildo não se sentir bem 
nos ambientes que a esposa nos ambientes que a esposa 
f t t háf t t há llfrequenta, costuma acompanháfrequenta, costuma acompanhá--la la 
para evitar conflitos e poderpara evitar conflitos e poderpara evitar conflitos e poder para evitar conflitos e poder 
conviver com ela fora do ambiente conviver com ela fora do ambiente 
doméstico, já que ela não o doméstico, já que ela não o 
acompanha nas atividades espíritas acompanha nas atividades espíritas 
e exige que ele esteja na suae exige que ele esteja na suae exige que ele esteja na sua e exige que ele esteja na sua 
presença nas festas e bares quepresença nas festas e bares quepresença nas festas e bares que presença nas festas e bares que 
frequenta. frequenta. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Agildo se sente responsável por  Agildo se sente responsável por  g p pg p p
conduzir a esposa ao bem, pois conduzir a esposa ao bem, pois 
sente intuitivamente que a sente intuitivamente que a 
desencaminhou no passadodesencaminhou no passadodesencaminhou no passado desencaminhou no passado 
espiritual Por isso cede paraespiritual Por isso cede paraespiritual. Por isso, cede para espiritual. Por isso, cede para 
manter o casamento e poder, manter o casamento e poder, p ,p ,
segundo ele, conduzir a esposa a segundo ele, conduzir a esposa a 
uma forma mais espiritualizada de uma forma mais espiritualizada de 
vida com o passar do tempovida com o passar do tempovida com o passar do tempo.vida com o passar do tempo.



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Contudo, Agildo não se senteContudo, Agildo não se senteContudo, Agildo não se sente Contudo, Agildo não se sente 
satisfeito com a situação, pois satisfeito com a situação, pois ç , pç , p
para ele é um martírio para ele é um martírio pp
frequentar os ambientes que a frequentar os ambientes que a 
esposa aprecia, porém esposa aprecia, porém 
acredita que se negar a isso, a acredita que se negar a isso, a 

i bi besposa vai acabar se esposa vai acabar se 
ddseparando.separando.



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Apesar de perceber que essa Apesar de perceber que essa 
atitude prejudica até os filhos, atitude prejudica até os filhos, 
pois muitas vezes a esposa pois muitas vezes a esposa 

t l li dt l li dretorna alcoolizada para casa e retorna alcoolizada para casa e 
até mesmo ele costuma beberaté mesmo ele costuma beberaté mesmo ele costuma beber até mesmo ele costuma beber 
um pouco para acompanháum pouco para acompanhá--lalaum pouco para acompanháum pouco para acompanhá--la, la, 
mesmo contrariando as suasmesmo contrariando as suasmesmo contrariando as suas mesmo contrariando as suas 
crenças. crenças. çç



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Segundo Agildo esses anos de 
casamento têm sido os piores de sua 
vida apesar de dizer que ama muito osvida, apesar de dizer que ama muito os 
seus filhos. 
A esposa, segundo ele, o provoca 
di i t d b i M itdiariamente querendo brigar. Muitas 
vezes entra em discussões imensas comvezes entra em discussões imensas com 
ela, só faltando agressões físicas. Outras 
vezes entra numa passividade 
acomodando-se à situação para não fazeracomodando se à situação para não fazer 
os filhos sofrerem ainda mais. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Quando briga seriamente com a esposa, 
A ild fifiAgildo pensa em se separar para por fim a pensa em se separar para por fim a 
esse martírio que se tornou a sua vida, mas esse martírio que se tornou a sua vida, mas q ,q ,
se sente culpado por pensar assim e se sente culpado por pensar assim e 
imagina sobre o que será dos seus filhosimagina sobre o que será dos seus filhosimagina sobre o que será dos seus filhos imagina sobre o que será dos seus filhos 
convivendo com a mãe dessa forma, sem a convivendo com a mãe dessa forma, sem a 
sua presença.sua presença.
A d t fi l à A ildA d t fi l à A ildApesar de se manter fiel à esposa, Agildo Apesar de se manter fiel à esposa, Agildo 
pensa, muitas vezes, em buscar afeto em pensa, muitas vezes, em buscar afeto em p , ,p , ,
uma relação extraconjugal, pois se sente uma relação extraconjugal, pois se sente 
solitário nessa relação a dois tumultuadasolitário nessa relação a dois tumultuadasolitário nessa relação a dois tumultuada.solitário nessa relação a dois tumultuada.



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Reflitamos sobre o casoReflitamos sobre o casoReflitamos sobre o caso Reflitamos sobre o caso 
dede AgildoAgildo ee Cacilda àCacilda à luzluzde de Agildo Agildo e e Cacilda à Cacilda à luz luz 
da tríade: Espírito imortalda tríade: Espírito imortalda tríade: Espírito imortal, da tríade: Espírito imortal, 
Leis Divinas e Deus daLeis Divinas e Deus daLeis Divinas e Deus, da Leis Divinas e Deus, da 
Codificação Espírita e doCodificação Espírita e doCodificação Espírita e do Codificação Espírita e do 
Evangelho de JesusEvangelho de JesusEvangelho de Jesus.Evangelho de Jesus.



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
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AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
A li dA li d difi ld d d ldifi ld d d lAnalisandoAnalisando--se as se as dificuldades do casal dificuldades do casal 
com relação à tríade Espírito imortal, Deus com relação à tríade Espírito imortal, Deus ç p ,ç p ,
e Leis Divinas, quais os principais e Leis Divinas, quais os principais 

bl i i dbl i i d A ildA ildproblemas vivenciados por problemas vivenciados por Agildo e Agildo e 
Cacilda?Cacilda?
Em relação aos atributos divinos Em relação aos atributos divinos Agildo Agildo 
manifesta as seguintes limitações:manifesta as seguintes limitações:
EternidadeEternidade póspós ocupação e preocupaçãoocupação e preocupaçãoEternidade Eternidade –– póspós--ocupação e preocupaçãoocupação e preocupação
Soberana Soberana Bondade Bondade –– Maldade e Maldade e Sobe a aSobe a a o dadeo dade a dade ea dade e
PseudobondadePseudobondade
Unicidade Unicidade –– Desumanização e Desumanização e PersonismoPersonismo



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
Imaterialidade Imaterialidade –– espiritulismoespiritulismo--materialistamaterialista
ImutabilidadeImutabilidade volubilidade evolubilidade eImutabilidade Imutabilidade –– volubilidade e volubilidade e 
pseudoinalterabilidadepseudoinalterabilidade
Onipotência Onipotência –– impotência impotência e e pseudopseudo--

i tê ii tê i / tê i/ tê ionipotênciaonipotência/prepotência/prepotência
PresençaPresença –– isolamentoisolamentoPresença Presença isolamento  isolamento  
Onisciência Onisciência –– inconsciência e inconsciência e 
pseudociênciapseudociência
S bS b J tiJ ti i j tii j tiSoberana Soberana Justiça Justiça –– injustiça e injustiça e 
pseudojustiçapseudojustiçapseudojustiçapseudojustiça



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
Em Em relação aos atributos divinos relação aos atributos divinos Cacilda Cacilda 
manifestamanifesta as seguintes limitações:as seguintes limitações:manifesta manifesta as seguintes limitações:as seguintes limitações:
Soberana Soberana Bondade Bondade –– maldademaldade
Unicidade Unicidade –– desumanizaçãodesumanização
Imaterialidade Imaterialidade –– materialismomaterialismo
ImutabilidadeImutabilidade volubilidadevolubilidadeImutabilidade Imutabilidade –– volubilidade volubilidade 
OnipotênciaOnipotência –– Impotência eImpotência e prepotênciaprepotênciaOnipotência Onipotência Impotência e Impotência e prepotênciaprepotência
Presença Presença –– isolamento  e isolamento  e aniquilimentoaniquilimento
Onisciência Onisciência –– inconsciência inconsciência 
Soberana Soberana Justiça Justiça –– injustiçainjustiça



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
Em Em relação às Leis Divinas relação às Leis Divinas Agildo e Agildo e 
Cacilda descumpremCacilda descumprem as seguintes Leis:as seguintes Leis:Cacilda descumprem Cacilda descumprem as seguintes Leis:as seguintes Leis:
Lei de Amor, Justiça e CaridadeLei de Amor, Justiça e Caridade, ç, ç
Lei Lei de Responsabilidadede Responsabilidade
Lei de ProgressoLei de Progresso
Lei Lei de Igualdadede Igualdade
L i d T b lhL i d T b lhLei do TrabalhoLei do Trabalho
Lei deLei de HarmoniaHarmoniaLei de Lei de HarmoniaHarmonia
Lei de SociedadeLei de SociedadeLei de SociedadeLei de Sociedade
Lei de SolidariedadeLei de Solidariedade



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

MANIFESTARMANIFESTAR 
OS

ATRIBUTOS
O caminho para a 
relacionamento DIVINOSrelacionamento 
saudável:  
desenvolvimento 
das virtudesdas virtudes 
essenciais da 
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ESSENCIAIS

LEIS 
DIVINAS



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Para que Agildo possa Para que Agildo possa 
d l i t dd l i t ddesenvolver as virtudes que a desenvolver as virtudes que a 
Vida está lhe convidando éVida está lhe convidando éVida está lhe convidando, é Vida está lhe convidando, é 
necessário que ele perceba quenecessário que ele perceba quenecessário que ele perceba que necessário que ele perceba que 
é o mais responsável pelaé o mais responsável pelaé o mais responsável pela é o mais responsável pela 
relação, pois está em um nível relação, pois está em um nível e ação, po s está e u ee ação, po s está e u e
de compreensão da vida mais de compreensão da vida mais pp
amplo que a esposa. amplo que a esposa. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Somente com exercícios para Somente com exercícios para 
raciocinar refletir e sentir a realidaderaciocinar refletir e sentir a realidaderaciocinar, refletir e sentir a realidade raciocinar, refletir e sentir a realidade 
da relação conjugal, transformandoda relação conjugal, transformando--aada relação conjugal, transformandoda relação conjugal, transformando a a 
numa experiêncianuma experiência--desafio a ser desafio a ser 
utilizada para que obtenha várias utilizada para que obtenha várias 
experiênciasexperiências aprendizado peloaprendizado peloexperiênciasexperiências--aprendizado pelo aprendizado pelo 
desenvolvimento das virtudesdesenvolvimento das virtudes, é que, é quedesenvolvimento das virtudesdesenvolvimento das virtudes, é que , é que 
ele conseguirá êxito no ele conseguirá êxito no 
relacionamento e não da forma relacionamento e não da forma 
personistapersonista com q e em at andocom q e em at andopersonistapersonista com que vem atuando.com que vem atuando.



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Para isso é necessário que Agildo Para isso é necessário que Agildo 
veja o casamento a partir das Leisveja o casamento a partir das Leisveja o casamento a partir das Leis veja o casamento a partir das Leis 
Divinas, como um processo de Divinas, como um processo de , p, p
escolha voluntária para praticar o escolha voluntária para praticar o 
D C i i l d i L iD C i i l d i L iDever Consciencial de praticar a Lei Dever Consciencial de praticar a Lei 
de Amor Justiça e Caridade Agindode Amor Justiça e Caridade Agindode Amor, Justiça e Caridade. Agindo de Amor, Justiça e Caridade. Agindo 
assim vai, realmente, auxiliar Cacilda assim vai, realmente, auxiliar Cacilda , ,, ,
a ver o mundo de outro ângulo, bem a ver o mundo de outro ângulo, bem 

d l á h id l á h icomo desenvolverá a harmonia para como desenvolverá a harmonia para 
ser um pai melhor para os seus filhosser um pai melhor para os seus filhosser um pai melhor para os seus filhos. ser um pai melhor para os seus filhos. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

O casamento é resultadoO casamento é resultadoO casamento é resultado O casamento é resultado 
da prática da Lei de Amorda prática da Lei de Amorda prática da Lei de Amor da prática da Lei de Amor 
pelo exercício da virtudepelo exercício da virtudepelo exercício da virtude pelo exercício da virtude 
do amor conformedo amor conformedo amor, conforme do amor, conforme 
veremos nos textos dasveremos nos textos dasveremos nos textos das veremos nos textos das 

b bá i ib bá i iobras básicas a seguir:obras básicas a seguir:



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

L.E. Q. 695L.E. Q. 695. . Será contrário à lei da Será contrário à lei da 
Natureza o casamento isto é a uniãoNatureza o casamento isto é a uniãoNatureza o casamento, isto é, a união Natureza o casamento, isto é, a união 
permanente permanente de dois de dois seres?seres?pp
“É um progresso na marcha da “É um progresso na marcha da 
HumanidadeHumanidade.”.”
696696 Q f it t i b i d dQ f it t i b i d d696. 696. Que efeito teria sobre a sociedade Que efeito teria sobre a sociedade 
humana a abolição do casamento?humana a abolição do casamento?humana a abolição do casamento?humana a abolição do casamento?
“Seria uma regressão à vida dos “Seria uma regressão à vida dos gg
animais.”animais.”



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
O estado de natureza é o da união livre e O estado de natureza é o da união livre e 
fortuita dos sexos Ofortuita dos sexos O casamentocasamento constituiconstituifortuita dos sexos. O fortuita dos sexos. O casamento casamento constitui constitui 
um um dos primeiros atos de progressodos primeiros atos de progresso nas nas 
sociedades humanassociedades humanas, porque estabelece , porque estabelece 
aa solidariedadesolidariedade fraternafraterna e se observae se observaa a solidariedade solidariedade fraternafraterna e se observa e se observa 
entre todos os povos, se bem que em entre todos os povos, se bem que em 
condições diversascondições diversas. A . A abolição do abolição do 
casamento seria pois regredir à infânciacasamento seria pois regredir à infânciacasamento seria, pois, regredir à infância casamento seria, pois, regredir à infância 
da Humanidade e colocaria da Humanidade e colocaria o homem o homem 
abaixo mesmo de certos animais que lhe abaixo mesmo de certos animais que lhe 
dão o exemplo de uniões constantesdão o exemplo de uniões constantesdão o exemplo de uniões constantes.dão o exemplo de uniões constantes.



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

697. 697. Está na lei da Natureza, ou Está na lei da Natureza, ou 
t l i ht l i hsomente na lei humana, a somente na lei humana, a 

indissolubilidade absolutaindissolubilidade absoluta dodoindissolubilidade absoluta indissolubilidade absoluta do do 
casamento?casamento?casamento?casamento?
“É uma lei humana muito“É uma lei humana muitoÉ uma lei humana muito É uma lei humana muito 
contrária à da Natureza Mas oscontrária à da Natureza Mas oscontrária à da Natureza. Mas os contrária à da Natureza. Mas os 
homens podemhomens podem modificar suasmodificar suashomens podem homens podem modificar suas modificar suas 
leis; só as da Natureza são leis; só as da Natureza são ;;
imutáveis.”imutáveis.”



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

O Evangelho Segundo o O Evangelho Segundo o 
Espiritismo cap 22 itens 2 3 e 4Espiritismo cap 22 itens 2 3 e 4Espiritismo cap. 22 itens 2, 3 e 4 Espiritismo cap. 22 itens 2, 3 e 4 ––
Imutável só há o que vem de DeusImutável só há o que vem de DeusImutável só há o que vem de Deus. Imutável só há o que vem de Deus. 
Tudo o que é obra dos homens Tudo o que é obra dos homens qq
está sujeito está sujeito a mudançaa mudança. As leis da . As leis da 
Natureza são as mesmas em todos Natureza são as mesmas em todos 
os tempos e emos tempos e em todos os paísestodos os paísesos tempos e em os tempos e em todos os paísestodos os países. . 
As leis humanas mudam segundoAs leis humanas mudam segundoAs leis humanas mudam segundo As leis humanas mudam segundo 
os tempos, os lugares e o os tempos, os lugares e o p , gp , g
progresso progresso da inteligênciada inteligência. . 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

No No casamento, o que casamento, o que é de ordem divina é de ordem divina 
é a união dos sexosé a união dos sexos para que se operepara que se opereé a união dos sexosé a união dos sexos, para que se opere , para que se opere 
a substituição a substituição dos seres que morrem; dos seres que morrem; çç qq
mas, as condições que regulam essa mas, as condições que regulam essa 

iã ã diã ã d t l dt l d hhunião são de união são de tal modo tal modo humanas, que humanas, que 
não há, no inundo inteiro, nem mesmonão há, no inundo inteiro, nem mesmonão há, no inundo inteiro, nem mesmo não há, no inundo inteiro, nem mesmo 
na cristandade, dois países na cristandade, dois países onde elas onde elas 
sejam absolutamente idênticas, e sejam absolutamente idênticas, e 
nenhum onde não hajam com o temponenhum onde não hajam com o temponenhum onde não hajam, com o tempo, nenhum onde não hajam, com o tempo, 
sofrido mudançassofrido mudanças. . çç



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
Daí Daí resulta que, em face da lei civil, o que é resulta que, em face da lei civil, o que é 
legítimo num país e em dada época,legítimo num país e em dada época, éélegítimo num país e em dada época, legítimo num país e em dada época, é é 
adultério adultério noutro país e noutra época, isso noutro país e noutra época, isso 

l ã d l i i il t fil ã d l i i il t fipela razão de que a lei civil tem por fim pela razão de que a lei civil tem por fim 
regular regular os interesses os interesses das famílias, das famílias, gg ,,
interesses que variam segundo os interesses que variam segundo os 
costumes e as necessidades locaiscostumes e as necessidades locaiscostumes e as necessidades locais.costumes e as necessidades locais.
Assim é, por exemplo, que, em certosAssim é, por exemplo, que, em certosAssim é, por exemplo, que, em certos Assim é, por exemplo, que, em certos 
países, o casamento religioso é o único países, o casamento religioso é o único 
l ítil íti tt é á i lé dé á i lé dlegítimolegítimo; noutros ; noutros é necessário, além desse, é necessário, além desse, 
o casamento civil; noutros, finalmente, este o casamento civil; noutros, finalmente, este ; , ,; , ,
último casamento último casamento bastabasta..



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
MasMas, na união dos sexos, na união dos sexos, a par da lei , a par da lei 
divina materialdivina material comum a todos os serescomum a todos os seresdivina materialdivina material, , comum a todos os seres comum a todos os seres 
vivosvivos, há , há outra lei divina, imutável como outra lei divina, imutável como 
todas as leis de Deus, exclusivamente todas as leis de Deus, exclusivamente 
moral: a lei de amormoral: a lei de amor QuisQuis Deus que osDeus que osmoral: a lei de amormoral: a lei de amor. Quis . Quis Deus que os Deus que os 
seres se unissem não só pelos seres se unissem não só pelos laços da laços da pp çç
carne, mas também pelos da almacarne, mas também pelos da alma, , a fim a fim 
d f i ã út dd f i ã út dde que a afeição mútua dos esposos se de que a afeição mútua dos esposos se 
lhes transmitisse aos filhos e quelhes transmitisse aos filhos e quelhes transmitisse aos filhos e que lhes transmitisse aos filhos e que 
fossem dois, fossem dois, e não e não um somente, a amáum somente, a amá--
los, a cuidar deles e a fazêlos, a cuidar deles e a fazê--los progredir. los progredir. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
Nas Nas condições ordinárias condições ordinárias do do 
casamentocasamento a lei de amor é tida ema lei de amor é tida emcasamentocasamento, a lei de amor é tida em , a lei de amor é tida em 
consideração? De modo nenhum. Não consideração? De modo nenhum. Não 
se leva em conta se leva em conta a afeição a afeição de dois seres de dois seres 
que por sentimentos recíprocos seque por sentimentos recíprocos seque, por sentimentos recíprocos, se que, por sentimentos recíprocos, se 
atraem um para o outro, visto que, atraem um para o outro, visto que, as as p , q ,p , q ,
mais mais das vezes, essa afeição é rompida. das vezes, essa afeição é rompida. 
O d it ã é d ti f ãO d it ã é d ti f ãO de que se cogita, não é da satisfação O de que se cogita, não é da satisfação 
do coraçãodo coração e sime sim da do orgulho, dada do orgulho, dado coração do coração e sim e sim da do orgulho, da da do orgulho, da 
vaidade, da cupidez, numa palavra: de vaidade, da cupidez, numa palavra: de 
todos os interesses materiaistodos os interesses materiais..



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
QuandoQuando tudo vai pelo melhor consoantetudo vai pelo melhor consoanteQuando Quando tudo vai pelo melhor consoante tudo vai pelo melhor consoante 
esses interesses, dizesses interesses, diz--se que o casamento é se que o casamento é 
de conveniência de conveniência e, quando as bolsas estão e, quando as bolsas estão 
bem aquinhoadas, dizbem aquinhoadas, diz--se que os espososse que os espososbem aquinhoadas, dizbem aquinhoadas, diz se que os esposos se que os esposos 
igualmente igualmente o são o são e muito felizes hão de ser.e muito felizes hão de ser.
Nem a lei civil, porém, nem os compromissos Nem a lei civil, porém, nem os compromissos 
que ela faz se contraiam podem suprirque ela faz se contraiam podem suprir a leia leique ela faz se contraiam podem suprir que ela faz se contraiam podem suprir a lei a lei 
do amor, se do amor, se esta não esta não preside à uniãopreside à união, , 

lt dlt d f t tf t tresultando, resultando, frequentementefrequentemente, , separaremsepararem--se se 
por si mesmos os que à por si mesmos os que à força se força se uniram; uniram; çç
tornatorna--se um perjúrio, se pronunciado como se um perjúrio, se pronunciado como 
fórmula banal o juramento feito aofórmula banal o juramento feito ao pé dopé dofórmula banal, o juramento feito ao fórmula banal, o juramento feito ao pé do pé do 
altar. altar. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
Daí Daí as uniões infelizes, que acabam as uniões infelizes, que acabam 
tornandotornando--se criminosas, dupla desgraçase criminosas, dupla desgraçatornandotornando se criminosas, dupla desgraça se criminosas, dupla desgraça 
que que se evitaria se evitaria se, ao estabeleceremse, ao estabelecerem--se as se as 

di õ d t i ô i ã b t ídi õ d t i ô i ã b t ícondições do matrimônio, se não abstraísse condições do matrimônio, se não abstraísse 
da única que da única que o sanciona o sanciona aos olhos de Deus: aos olhos de Deus: qq
a a lei de amorlei de amor. Ao dizer Deus: "Não sereis . Ao dizer Deus: "Não sereis 
senão uma só carne"senão uma só carne" e quandoe quando JesusJesussenão uma só carne , senão uma só carne , e quando e quando Jesus Jesus 
disse: "Não separeis o que Deus uniu", disse: "Não separeis o que Deus uniu", 
essas palavras se devem entender essas palavras se devem entender com com 
referênciareferência à união segundo a lei imutável deà união segundo a lei imutável dereferência referência à união segundo a lei imutável de à união segundo a lei imutável de 
Deus e não segundo a lei mutável dos Deus e não segundo a lei mutável dos 
homenshomens..



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
Será Será então supérflua a lei civil e deverentão supérflua a lei civil e dever--sese--
á volver aos casamentos segundoá volver aos casamentos segundo aaá volver aos casamentos segundo á volver aos casamentos segundo a a 
NaturezaNatureza? Não, decerto. A lei civil tem ? Não, decerto. A lei civil tem 
por fim regular as relações sociais e os por fim regular as relações sociais e os 
interessesinteresses das famíliasdas famílias de acordo comde acordo cominteresses interesses das famíliasdas famílias, de acordo com , de acordo com 
as exigências da civilização; por isso, é as exigências da civilização; por isso, é 
útil, necessária, mas variávelútil, necessária, mas variável. Deve . Deve ser ser 
previdente porque o homem civilizadoprevidente porque o homem civilizadoprevidente, porque o homem civilizado previdente, porque o homem civilizado 
não pode viver como selvagem; nadanão pode viver como selvagem; nada, , 
entretantoentretanto, nada absolutamente se opõe , nada absolutamente se opõe 
a que ela seja um corolário da lei dea que ela seja um corolário da lei dea que ela seja um corolário da lei de a que ela seja um corolário da lei de 
Deus. Deus. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL
Os obstáculos Os obstáculos ao cumprimento da lei ao cumprimento da lei 
divina promanam dos prejuízos e não dadivina promanam dos prejuízos e não dadivina promanam dos prejuízos e não da divina promanam dos prejuízos e não da 
lei civil. lei civil. Esses prejuízosEsses prejuízos, se bem ainda , se bem ainda 
vivazes, já perderam muito do seu vivazes, já perderam muito do seu 
predomínio no seio dospredomínio no seio dos povospovospredomínio no seio dos predomínio no seio dos povos povos 
esclarecidosesclarecidos; desaparecerão com o ; desaparecerão com o 
progresso moral que, por fim, abrirá os progresso moral que, por fim, abrirá os 
olhos aosolhos aos homens parahomens para os males semos males semolhos aos olhos aos homens para homens para os males sem os males sem 
conto, as faltas, mesmo os crimes que conto, as faltas, mesmo os crimes que 
decorrem das uniões contraídas decorrem das uniões contraídas com com 
vistasvistas unicamente nos interessesunicamente nos interessesvistas vistas unicamente nos interesses unicamente nos interesses 
materiais. materiais. 



AS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGALAS LEIS DIVINAS E A RELAÇÃO CONJUGAL

Um Um dia perguntardia perguntar--sese--á o que é á o que é 
ii hh i idi idmais mais humanohumano, , mais caridosomais caridoso, , 

mais moral: se encadear um aomais moral: se encadear um aomais moral: se encadear um ao mais moral: se encadear um ao 
outro dois seres que nãooutro dois seres que nãooutro dois seres que não outro dois seres que não 
podem viver juntospodem viver juntos se restituirse restituir--podem viver juntos, podem viver juntos, se restituirse restituir
lhes lhes a liberdade; se a a liberdade; se a eses a be dade; se aa be dade; se a
perspectiva de uma cadeia perspectiva de uma cadeia p pp p
indissolúvel não aumenta o indissolúvel não aumenta o 
número de número de uniões irregulares.uniões irregulares.



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  IVAS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  IV

Avaliação reflexiva: Feche Avaliação reflexiva: Feche os olhos e os olhos e 
t t t ê ( )t t t ê ( )entre em contato com você mesmo(a) em entre em contato com você mesmo(a) em 

essência, buscando sentir o conteúdoessência, buscando sentir o conteúdoessência, buscando sentir o conteúdo essência, buscando sentir o conteúdo 
estudado neste encontro: estudado neste encontro: 
O que você entendeu do conteúdo que se O que você entendeu do conteúdo que se 
aplique à sua vida?aplique à sua vida?aplique à sua vida? aplique à sua vida? 
O conteúdo estudado mudou de alguma O conteúdo estudado mudou de alguma O co teúdo estudado udou de a gu aO co teúdo estudado udou de a gu a
forma as suas possibilidades de sentir e forma as suas possibilidades de sentir e 

i i L i Di i f íli ?i i L i Di i f íli ?vivenciar as Leis Divinas em sua família? vivenciar as Leis Divinas em sua família? 
Caso positivo, que mudança foi essa?Caso positivo, que mudança foi essa?Caso positivo, que mudança foi essa?Caso positivo, que mudança foi essa?



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IV AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IV 

Neste encontro refletimos Neste encontro refletimos sobre o conceito sobre o conceito 
de casamento e Lei de Amor.de casamento e Lei de Amor.de casamento e Lei de Amor. de casamento e Lei de Amor. 
Entre Entre em contato com você mesmo(a) em em contato com você mesmo(a) em 
essência, buscando sentir essência, buscando sentir em si o amor. em si o amor. 
Como vocêComo você oo sente? A partir dosente? A partir doComo você Como você o o sente? A partir do sente? A partir do 
entendimento mais profundo entendimento mais profundo do sentido das do sentido das 
Leis Divinas nas relações familiares e do Leis Divinas nas relações familiares e do 
desenvolvimento das virtudes essenciaisdesenvolvimento das virtudes essenciaisdesenvolvimento das virtudes essenciais desenvolvimento das virtudes essenciais 
como uma práxis dessas Leis,  como uma práxis dessas Leis,  houve uma houve uma 

li ã d t d d d lli ã d t d d d lampliação da vontade de desenvolver essas ampliação da vontade de desenvolver essas 
virtudes? Como é isso para você?virtudes? Como é isso para você?pp



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IV AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IV 

Neste encontro refletimos sobre aNeste encontro refletimos sobre aNeste encontro refletimos sobre a Neste encontro refletimos sobre a 
importância de fazermos esforçosimportância de fazermos esforçosimportância de fazermos esforços importância de fazermos esforços 
para buscar o exercício da Lei de para buscar o exercício da Lei de pp
Amor na relação conjugal e na Amor na relação conjugal e na 
familiar em geral.familiar em geral. Busque sentir Busque sentir 
essa possibilidade dentro de siessa possibilidade dentro de siessa possibilidade dentro de si. essa possibilidade dentro de si. 
Como você a sente? Como éComo você a sente? Como éComo você a sente? Como é Como você a sente? Como é 
realizar esses esforços para você?realizar esses esforços para você?ç pç p



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IV AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IV 

Você compreendeu a necessidade de Você compreendeu a necessidade de pp
fazer esforços para desenvolver esse fazer esforços para desenvolver esse 

t ib t di i i ti id dt ib t di i i ti id dos atributos divinos em sua intimidade, os atributos divinos em sua intimidade, 
construindo o Reino de Deus dentro deconstruindo o Reino de Deus dentro deconstruindo o Reino de Deus dentro de construindo o Reino de Deus dentro de 
si mesmo(a)?si mesmo(a)?
Como você sente a sua vida aplicando Como você sente a sua vida aplicando 

úd ? C l dúd ? C l desse conteúdo? Como ele pode esse conteúdo? Como ele pode 
melhorar a sua vida em sua busca demelhorar a sua vida em sua busca demelhorar a sua vida em sua busca de melhorar a sua vida em sua busca de 
autotransformação e nas suas autotransformação e nas suas 
atividades na prática do Bem? atividades na prática do Bem? 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IV AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IV 
Si tSi t E í it i t l tE í it i t l tSintaSinta--se, agora, um Espírito imortal que traz se, agora, um Espírito imortal que traz 
em si mesmo a determinação divina de em si mesmo a determinação divina de çç
evoluir até à perfeição relativa, pelo evoluir até à perfeição relativa, pelo 
conhecimento pleno e cumprimento das Leisconhecimento pleno e cumprimento das Leisconhecimento pleno e cumprimento das Leis conhecimento pleno e cumprimento das Leis 
Divinas, pela prática das virtudes e pela Divinas, pela prática das virtudes e pela 
busca da unidade com Deus. Mergulhe busca da unidade com Deus. Mergulhe 
profundamente nessa verdade espiritual.profundamente nessa verdade espiritual.profundamente nessa verdade espiritual. profundamente nessa verdade espiritual. 
SintaSinta--a, vejaa, veja--se desenvolvendo todas as se desenvolvendo todas as 
i t d i i d Vid l di t d i i d Vid l dvirtudes essenciais da Vida ao longo do virtudes essenciais da Vida ao longo do 

tempo, desenvolvendo o poder real em si tempo, desenvolvendo o poder real em si 
mesmo, sentindo a presença amorosa de mesmo, sentindo a presença amorosa de 
Deus e o significado de Suas Leis em suaDeus e o significado de Suas Leis em suaDeus e o significado de Suas Leis em sua Deus e o significado de Suas Leis em sua 
vida.vida.


